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A Loja de York 
 
A cidade de York, apesar de nos seus primórdios ter tido outro nome, já 

nasceu famosa pois essa província foi escolhida pelos romanos para conter as 
residências dos Imperadores e dos altos comandantes durante a estadia deles no 
norte da Inglaterra (estamos falando da época aproximada de 50 a.C). O antigo 
nome era Eboracum e foi considerada a capital do norte desse país por muito 
tempo. 

Referente à Maçonaria, conta-se muita coisa, e não se sabe se é lenda ou 
história  verdadeira. É dito que no ano 926 d.C, nessa cidade, teria sido realizada 
uma Assembléia Geral de Maçons, convocada pelo príncipe Edwin, irmão ou 
filho do Rei Saxão Athelstan. 

A finalidade desta Assembléia era a de gerar uma Constituição que serviria 
de lei única para a Fraternidade dos Maçons. Essa Constituição, também 
chamada de “Manuscrito de Krauser” (foi dito ele ter feito a tradução do original) 
foi acreditada por muitos durante muito tempo, porém dúvidas apareceram sobre 
sua existência e veracidade. Em 1864, J.G.Findel foi designado pela Maçonaria 
alemã para descobrir o documento original, mas nada encontrou.  

A Loja de York era de considerável idade tendo originalmente sido uma Loja 
Operativa. Sabe-se que em 1705, essa Loja e outras fundaram uma espécie de 
Federação. Em 1725, estimulada pelo sucesso da Grande Loja de Londres e 
Westminster , essa Federação transformou-se em uma Grande Loja sob o título de 
“Grande Loja de Toda a Inglaterra”, com sede em York e redigiu 19 artigos que 
deveriam ser seguidos. 

De 1740 até 1760 esse corpo ficou mais ou menos dormente, mas em 1761 
a Grande Loja dos Modernos deu uma Carta Constitutiva a uma Loja em New 
York o que estimulou o interesse da Grande Loja original, resultando então na 
formação de 14 Lojas em Yorkshire, Lancashire e Cheshire. 

Em 1790 a “Grande Loja de Toda Inglaterra” abateu Colunas (foi extinta), 
tendo seus antigos registros preservados, até hoje, pela Loja de York nº 236. 

Não se sabe com certeza como que foi seu Ritual usado naquela época, 
ainda que numerosas Lojas americanas se dizem hoje do Rito de York, o qual 

permanece em vigor nos EUA. 
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